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FESTAS nas CRUZES 
Aproximam-se as Festas das 

Cruzes que atraiem até á Rai-
nha do Cávado milhares de 
portugueses vindos dos pontos 
mais afastados do País sempre 
desejosos não só de observar 
os variados números que as 
abrilhantam como ainda con-
templar as suas belezas natu-
rais, os seus monumentos, a 
carícia do seu clima, a hospita-
lidade e fidalguia da sua popu-
lação, a alegria comunicativa 
de seu povo rural, a variedade 
e riqueza dos seus produtos 
agrícolas, os cantares brejeíros 
ou místicos da sua gente, as 
criações artísticas dos seus la-
boriosos e pacientes artifices, 
a exuberante corpulência dos 
seus magníficos exemplares pe-
cuários, em suma, o sangue, os 
nervos, a cultura, a arte, a vi-
da, e até o espírito déste povo 
que dificilmente no Império 
não poderá encontrar outro que 
se lhe possa colocar á sua ilhar-
ga. Aos encantos da Na-
tureza corresponde a fidalguia 
do barcelense, que con-
funde, penhora e prende todo 
o estranho; ao sussurrar doce 
e musicado do seu poético rio 
responde a sinfonia alacre, vi-
va e algarvia dos rouxinóis 
que se varandam sõbre os sal-
gueirais que o marginam; aos 
actos heróicos dos seus ante-
passados confirma-os o barce-
lense com a certeza de que não 
aceita lições de patriotismo 
nem de bairrismo sejam de 
quem fôr; ao toque festivo dos 
carrilhões das suas igrejas e 
capelas, enfrenta-os os silvos 
estridentes e animadores das 
sirenes das suas fábricas cujos 
dirigentes e proprietários, por 
um alto impulso humanitário e 
de beleza moral e social, as 
transformaram num verdadeiro 
templo de trabalho e actividade 
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A visita da gloriosa « Home Fleets ao estuário do Tejo transcende o significado 
de vulgar acontecimento naval, para se integrar, na sugestiva expressão do Snr. Em-
baixador de Inglaterra em Lisboa, na celebração conjunta, por velhos e íntimos Alia-
dos, dos momentos e datas festivas da transição da guerra para a Paz. 

`'ai a caminho dos seis séculos a Aliança anglo-lusa, penhor—em cada um dos 
dois povos—dum auxílio franco e decidido, duma estima sincera que perdura nos mo-
mentos mais angustiosos, nos dias de negras apreensões, como nas épocas de esplendor. 

0 povo inglês compreendeu, na sua conhecida sobriedade, que «a velha Aliança 
està hrlje mais firme do que nunca»—no dizer do Almirante Syfret, Comandante-Che-
fe da * Nome Fleet», mercê precisamente do auxilio que nas horas mais sombrias da 
guerra Portugal se prontificou a dar á sua Aliada, uma decisão que não se compadece 
com hesitaçõ.3s que a instabilidade dos trabalhos podia originar. 

«Trago a Portugal os mais calorosos agradecimentos de S. Ma-
gc3etitade o Rei .Torgo -V I, pelo auxilio prestado pela Marinha Portu• 
gu sa e por outras entidades oficiais no salvamento de mata de mil vi-
das de marinheiros e de pessoal de barcos britânieos e ºliado®e— 

afirmou o Snr. Emb fixador de Inglaterra ao Chefe ale Estado. 
A visita da «Nome Fleet» torna-se assim duplamente um acto de cortezia que 

nos penhora e uma atitude de agradecimento, que nos desvanece. Nunca o nosso País 
se furtou a conhecer os amigos nas horas da provação e da desgraça. A amizade de seis 
séculos que dedicamos ao grande povo britânico persistiu forte, fiel, decidida, arrostan-
do com a sua parte de esforço e de sacrifício. 

Por isso, o auxílio prestado pela Marinha Portuguesa, representou apenas—dis-
se S. Ex.a o Snr. General Carmona—a prática de sentimentos que permanentemente 
inspiram a Nação Portuguesa e o seu Governo para com a nossa aliada. Tais senti-
mentos constituem, na Paz como na guerra, a mais nobre base da nossa Aliança : ela 
não se encontra sómente consagrada em tratados seculares, mas vive da comunidade 
dos mais altos ideais ... ». 

De todos os povos do Mundo—é Portugal o primeiro a receber a visita da vito-
riosa Armada Britânica. O facto tem de considerar-se, para bem compreender todo o 
seu significado político—corno consequência da maneira correcta como, de parte a par-
te, se cumpriram escrupulosamente as exigências da mais velha Aliança do Mundo, 
que ora revive em todo o seu esplendor, na pujança e na força da «Home Fleet» e nas 
ovações de amizade e de admiração do Povo Português. 

conscientes, depondo assim, nas 
mãos dos seus operários, os ali-
cates com que éles espontánea 
e livremente despedaçaram _os 
grilhões de antigos escravos, 
presos a horários impróprios e 
a tarifas irrisórias e insuficien-
tes para si e para os seus. Mas 
alongou-se mais, muito mais, a 

ALB1IIT0 =.a_-m=T D 

Ontem, dia 5, fez 16 anos que gales+u o nosso saudoRo 
e bom amigo, Snr. Albino Rodrigues Leite, que foi ilustre 
Editor e Redactor deste semanario. 

S. Ex., foi um grande: batalhados pelo progresso de 
Barcelos, por isso, os barcelenses toem o dever de orar 
uma prece pelo eterno descanso de quem soube prestigiar 
a nossa Terra. 

generosidade e a bondade do 
coração déstes grandes anima-
dores da industria local : crea-
ram creches, lactários, cantinas, 
salários na doença, férias para 
trabalhadores e seus filhos, as-
sistencia ao parto, facilidades e 
apadrinhamento nos baptismos, 
etc. Enfim, gestos plenos de 
simpatia, de alto significado 
moral, de salutares efeitos so-
ciais, e da mais pura beleza 
cristã. 
As virtuosas almas d'anta-

nho que a Igreja canonizou ou 
a quem o povo ofereceu a au-
rèola que pertence aos santos, 
homenageia-as o barcelense 
sustentando e mantendo as suas 
casas de caridade verdadeiros 
ninhos de amor, de carinho, de 
santa solidariedade humana. 
Terra ele raros e nobres per-

gaminhos, detentora de verda-
deiras élites, desde o braço vi-
goroso e marroquinado do 
grande ainanhador do solo, o 
lavrador, amigo n.o r da huma-
nidade, até ao homem mais ca-
tegorisado pela sua posição e 
cultura. 
E as festas aproximam-se— 

diziamos... e é preciso abrilhan-
tá-las com números novos que 
agradem, que impressionem, 
que fiquem indelévelmente es-
tampados na retina dos nossos 
visitantes. As paradas agrícolas 
deram alma e grandiosidade 
enormes ás festas de ha poucos 
anos. A sua repetição parece 
nüo ser para já muito aconse-
lhavel. Está nas mãos do lavra-
dor barcelense a efectivação 
dum número até hoje não rea-
lizado no País,que surpreende-
ria pela sua imponencia e iné-
ditismo, pela sua- singularida-
de e valor. 
Em que consistia, afinal, a 

sua contribuição para valorizar 
mais as nossas festas? pergun-
tarão. Nisto, tão simples, tão fá-
cil, tão bairrista e tão belo: o 
lavrador barcelense enche-
ria todo esse vasto Campo da 

Feira com todas as cabeças de 
gado exístentes no concelho. 
Seria um espectàculo soberbo, 
unico; uma floresta de pontas 
luzidias desafiando os céus; 
um ociano aurícomo, de fôrça, 
de vitalidade, de riqueza, espe-
ctáculo que mereceria ser car-
reado pelo cinema a tõdas as 
terras de Portugal. Pelos expo-
sitores seriam sorteaçlos, por 
exemplo: i.o prémio—um ara-
do e z.o, um jugo, e pelos con-
dutores . masculinos um cha-
peu e um par de botas e pelas 
raparigas, possivelmente, um 
chale e um lenço. E verba? Há 
tanta gente rica e boa em Bar-
celos, mas, se esta veia falhas-
se, poderia talvez conseguir-se 
que cada expositor contribuís-
se com um z$oo, por exemplo, 
por cada junta e, se concorres-
sem 4 a 5 mil juntas, já era im-
portancia mais que suficiente 
para o fiar em vista. 

Está, pois, na. tua mão, ó La.. 
vrador, a realização ou não 
dum número que nunca se efe-
ctivou em terras de Portugal! 
Á inteligencia e alto critério 

das pessoas que compõem a 
Comissão das Festas das Cru-
zes e as que se encontram 
a frente da direcção do Gré-
mio da Lavoura deixamos a 
idéa que nos parece vai ter 
bom acolhimento. A propósito: 
já pensou o mesmo Grémio em 
criar o hino do lavrador barce-
lense ? 

Pois éle bem o merece, como 
tem incontestável direito á nos-
sa maior estima, consideração, 
respeito e amizade. Descubra-
mo-nos perante um sábio; ajoe-
lhemos perante um justo, mas 
façamos as duas coisas quando 
passarmos por um Lavrador. 
Se não fõra éle ... pobre hu-

manidade. £ uiz C'oºlho 

5 O U€a,rros 
d e p e d r a 

Vende, J,,ão rte S,ufia, em 
M-dros—Barceli - he». 

GRANOIOSAS 

fE,TAS DAS CRO••S 
Tudo corre na melhor 

ordem, e quasi todos os 
barcelenses, quer n a to s 
quer adoptivos, toem sido 
duma generosidade a toda 
a prova, contribuindo com 
avultados donativos, afim 
de que os tradicionais e im-
portantes festejos das Cru-
zes—FESTAS DA CIDA. 
DE--atinjam o maior bri-
lhantismo possivel. 
Têm havido alguns es-

pirra canivetes—e s ã o 
aqueles que mais lucram 
com as festas !—que não 
toem correspondido como 
era seu dever ... mas as 
festas fazem se, sem o seu 
concurso... 
São os gananciosos— 

os do mercado negro— 
e que não são patriotas 
nem bairriatas os que assim 
procedem... 
Até parece que foram 

importados da russia !... 
s 

Barcelenses--H o m e n s 
bons de Barcelos—a Co. 
missão das festas, que não 
é composta por pessoas 
que lucram monetariamen-
te com os festejos, roga- vos 
a fineza de a auxiliar por 
todas as formas, para que 
as tradicionais festas se-
jam o que devem ser, e 
mesmo para que o brio de 
Barcelos continue a brilhar 
aos olhos dos milhares de 
turistas que nos visitem 
nos dias 3, 4. e 5 de. Maio 
proximo. 
0 programa é atraente, 

como se verá: 
D I A 3— Feira Franca, 

Festas Religiosas na Igre-
ja do Senhor da Cruz, Con-
curso Pecuario, Gaitas de 
fole, Zés P'reiras, Grande 
arraial noturno com mi-
lhares de lumes eleetricos, 
surpreendentes fogos, cin-
co bandas de musica, etc. 
D I A 4—Ranchos fol-

cloricos, Gincana, Desa-
fio de Futebol, inaugura-
ção do Parque da Cidade, 
onde, à noite, haverá Im-
ponente Festival, com Ilu-
minações, Musicas, Ran-
chos, Fogos presos, etc. 
D I A 5—Cinco Ban-

das de Musica, Maravilho-
sa Batalha de Flores, es-
plendoroso Festival ❑o Rio 
Cavado, com mais de 20 
mil lumes, Barcos ilumina-
dos,Serenatas,Fogos aqua-
tico e do ar. 
As iluminações estão a 

cargo do conhecido e ha-
bil Artista Souto, do Por-
to. As ornamentações fo-
ram oonfiadas aos afama-
dos Artistas de Barceli-
nhos Faria & Filho. Os to-



co Mareo6e18:e 

gos são fornecidos pelos 
melhores pirotécnicos de 

Portugal. 
Parque de diversões com 

automoveis eléotricos, car-
rosseis, barracas de tiro, o 
Circulo Luftman, etc. etc. 

INTRA-MUROS  
Ro leme de eombree 

Quando Barcelos linha c o m o 
guarniçio militar um Batalhão d'Io-
tentaria , (já là vio umas boas de-
zenae de anos ,1 ), as suas fileiras 
eram eogroveadao com iudividuos 
que voluntariamente, antes que a 
tbrigsçiiu do serviço militar os 
chamassem, requeriam o seu alis-
tamento e, (diga-se a verdade), 
lá foram albergados muitos que, 
quasi vadios, assentaram praça im-
pelideº pelae aueloridades o outros 
pelas familias, com o fim exclusivo 
de os verem regenerados à força 
rigida da disciplina militar. 

Neste numero, abundavam os 
malandrias,que eito tendo leira nem 
beira se alistavam como aprendizes 
da corneteiros. 

Naquela altura, apareceu um 
rapaz alto, moreno, de olhos muito 
vivos * que, pertencend) a uma 
familia modesta, pobresinha mes-
mo, rio havia meio de o trazerem 
ao caminho do boa viver. 
Chamava-se Joaquim da Silva, 

por alcunha o Lamiga. 
N&teeu ao Largo da Finte de 

Baixo, desta localidade, e da parte 
da mãe é que herdou o apelido de 
Lamdga, não sei se por ela ser na-
tural de Limrgo. 
0 que 6 verdade, é que os Lo-

efdgas foram bastante conhecidos 
em B . rcelos. 

0 <Joaquim Lamirgais que atsen-
toa praça como aprendiz de corno-
toiro, nunca perdeu os uzos e coa-
iumes incorilgiveie que trouxe da 
vida civil, talão porque não tardou 
a frequentar as priiõds, tranaitan-
do destas para oe Furtes e deites 
para as nossas provincial ultrama-
rinas como deportado. 
Passado muito tempo ja coberto de 

cabales brancos, depois de muitos 
anus ter expiado as pinas que lhe 
foram aplioadae, de novo voltou ao 
lisialbão aqui aetacionado apenas 
para lho fazerem o ajuste de con-
tas e Ir para a vida civil acabar 
os poucos dias que lhe faltavam 
para viver, pois vinha tub§tculoso 
no ultimo grau. 
B nem moem* a'esta altura quis 

o Joaquim LamsSa deixar de Ocar 

assigralado o leu nome. 
Nilo sei ee por malandrice ee 

por lhe terem metido na cabeça, 
teimosamente queria que lhe fosse 
abonada a imputtancia para o fune-
ral como ao ele de facto tivesse fa-
lecido militarmente. 

6, Gatão muito senhor do seu 
papel, dizia : eSs tido sa'o quizo-
rem papar todo, em (sio una descon-
te o, assim, podem deitar-mo ao rio 
emóruiÁado &'uma xarapiiásirao. 

Claro cota que toda a sua polé-
mica aio deixou de ter a sua pf-
Ihérfa, e o que é verdade é que o 
Lamega, nada recebeu e passados 
puucoe meles morrera no H.ispigl 
Giv►I desta localidade e não fora 
deitado ao rio embrulhado ti'uma 
sarapilheira, mas deitado à vala 
comum embrulbado n'um simples 
lençol fornecido pela Caia de cari-
dade auade ftleuéra. 

Assim acabara um dos malaa-
drias que voluntariamente, ct.mo 
aprendiz de corneteiro, engrossara 
as fileiras do saudsao ltatalhio que 
militarmente guarnecia Barcelos 1... 

Z. 

DEVANEIOS 
Um dia, já não sal quando, 
Pus-me a admirar liadas flores, 
Que esc suas brancas cores 
assas mo Iam deleitando. 

Nesse local, doce o brando, 
Eu relembrei ateus amoreo, 
Tolas de antigos pintores 
Para mim só cubiçaudo 1 

Com lembraºçsz mui amenas 
Vorbe esqueci Bainhas pºuae 
Para tó cantar, cantar 1... 

Em braçadas de açuetnas 
Ameatoet asutflenas... 
Coajug,ndo o verbo amar I 

.74rmindo da Estrada 

Dr. filoreira õa Quinto 
MÉD ICO 

Doenças da beoa e dentes 
Largo da Calçada, 51.1.* 
(POR CIMA DO 

Café Novo) 

0 MEU MER CEEIRO É 
0 MEU AMIGO N.o I! 
Decididamente ou vim a este meado 

dentro do tal mistario&o atolo da falici-
dadee, de que em criança, tanto ma 
fatorou& o de que tanto ma seaho rido, 
de incrédulo. 

E' verdade, meus senhoras I Não eo 
sorriam, com ares de ps,toas sºporiores, 
ao confeitar-lhes que hoje já estes qua-
se Inclinado a acreditar nos milagre& 
do • fole= I... 

li' que realmente se sou falia, o cem 
sorte como pouca goste. Deixai, por 
isso, qae proclamo aos quatro ventos a 
minha felicidade 1 Deixei que faça a 
testa e deite ou proprio os togastes, 
porque afeto-me endoidecer da ale-
gria---e num mundo de tantos doidoe, 
parece-mo humaaiesimo que ou -possa 
quebrar a mula aisudez ,.ao menos por 
uas momeatos,.. 

ciou falia, porque comecei agora a 
sentir-me querido de muita gente e por-
que reconheço, com prazer, covas tém 
eido errados os ateus juizos acerca da 
eapecie humana. 

Mudei por tompleio e parece que 
até me sinto outro, bem diferente da-
quela que sacava sempre inclinado a 
ver no homem a mais imperfeita dos 
animais 1 

Todo este mllalre de transforma-
ção psigaiea foi operado pelo meu mer-
coºiro qae, para mim, é *gora como 
um irmão de sangue. Nele, meus se-
nhores, encontrei ou a explicação de cai 
atoles de que em criança ouvia falar 1 

Use o milagre operado foz até com 
que eu estrja protuadamente Contrito 
de toda a miaba ingratidão para com 
c@miaaas d3 granda3 amigos que eu pai-
suo por cate rico pais, «jardim á beire 
mar plantado» tão cantado por poetas 
da sa►ão ... s por fadistas da viela. 

Sisa, meu& osaborso, aqui fica asai 
ºalado, publ&oamente, o rose arrcpon-
dimeuto por tão coadºeãvoi procedi-
~t9 para com quem lãs valiosos e 
amigas serviços mo tom prestado I 
A minha ingratidão tsm sido lacas-

aba que nem sequer guardei os nomes 
desses amigos o que, de resto, seria 
Careta bem insana, de tantos que são 
esses amigos. Não posso, porém, d@Ixar 
da recordar, em &elo do contripito, 
aquela que na Estagio do Rossio mo 
salvou a& desagradável eontingencia de 
ficar retido mais um dia ene Lieboa, 
por falta de bilhete para e comboio, 
ofereeeado-ma, com requiatas de ioas-
quecirei amabilidade, o • seus bilhete... 
a levando-ma, aggaeºte, mais 150$00 
como •recompensa- dos naturais trens-
tornos e prejuízos que lhe acarretava o 
seu • dasintereeeado- préstimo. 
E já agora, que estou em maré de 

reconheclmento a casas amigos que te-
nho suconirado ene lauta parte, acode-
-mo aquela ocasiiio em que ma havia 
deslocado até a capital para aººlatir & 
um Psriugal-gapauhs em futebol, e mo 
livrei de ter de queimar armas boas be-
ras de sódio num café da Baixa, por jí 
não ter eacostrado bilhetes à venda, 
graças á gealileza dum cavalheiro que 
nas ofereceu o tio ambieioaado Boato 
Inlangivel bilhete ... sómente por mala 
uma recompensa de 50$00, a a prom@s-
ta de qde o não esqueceria, sempre que 
dele preeisasi9... 

Mas adaal Cates meus acalgeº aã3 
são casos úulcos. Por Lisboa fui coad 
um ídolo; nos teatros e cinemas, noa 
caída o bares—catre porteiros e criadoº. 
As luas geaufi&xbss e maiuraa, as sua; 
gealilezaº e sorrisos, tudo isto é uma 
grata invocação da verdadeira e desia-
cere;sada amizade, daquela amizade 
toga que muitos portugueses tastg Cati-
va® o eilrangdtro, e que tão bem ma• 
serializam &a refulgentes handcjal a as 
delicadas mãos... 

A todos estes meus graudea amigos 
sobrepit-sº, porém, o meu boaradissi-
eno e ausabuissimo merceeiro, em quem 
eu ■oo reparava, or ma fechar num 
misautropisgao de pensos importante. 

E# verdade, mede seºhorer. Ele ho-
je é o meu .Amigo N.o 1•, mesmo 
mais amigo do que o homem do talho e 
do que o que me arranja o precioso 
tubárculg a 4$00 e 5100 o quilo 1 

Se um dia eu tiver palrai§& para 
gritar avivas• àqueles que não dsvem 
morrer a eldorraas aos que não têm 
direito a viver, a coaaogulr, assim, ser 
«alguém», tu terei logo todos ea possi-
vele por erigir um moaumento de aua. 
taro broeza e sóbrio greekle, em bem§-
nagem 4quela que ò um exemplo a se-
guir por todos us bomona— não deixou-
do de maadar esculpir 12918 a tãg elo-
quente divisa da Ordem da Jarreteira 
«Hosol sott qui mal y penai». 

Porque o meu merceeira merece to-
das aº honraº e mais algumas. Foi ele 
que, reaoaado que ou tive&&@ de vir a 
alimeatar-m* com as atinhas própria& 
gorduras, tal como acautele com oo ca-
melos a&& ºuas marchas pelos desertos, 
ma veio oferecer, por entra palavras 
cheias de bondado o cordura, tudo aqui-
lo por que anda a maior parte do mia-
do a arrastar-se o uma pequena par&º a 
regalar-se, e que é, aQeal, o Combilsii-
vel da máquina humana. 
0 seu oferecimento foi para mim Go-

mo a emaná: deve ter ºido para o fa 
lia idolºéº da Bíblia, só com a dildrença 
de que o emanab caiu do 940, eºgea12te 
que o «ofereciuento do meu merceeiro 
veie ... veio, sei li de onde—nem isto 
mo deve interessar... 
E agora, meu& senhores, vejam lá 

se não seu uma pessoa com aorta, eu 
que jé estava a resignar-me a ceder 
alguma boas quilos da minha boa cara#, 
em beloeaueto é oesoomia nacional 1... 

Para torciºar estas miºhºs conti-
déacia s, não quero deixar de vos pedir 
um tousalho. 

—Não vos parece que todos &ºtas 
saeritìcios do meu rico merceeiro são 
bem mais importantes do que os misé-
rávela 25$00 do azeite, 15$00 do açucar, 
12$00 do arroz o 30$00 de bacalhau ? 

Claro, claríssimo quo sim 1 
Devo, contudo, dizer-ves—e isto 

muita em segredo 1—que ele ma faz o 
favor de me arranjar Isto tão barato 
por eu lhe merecer muita coosideraçis, 

FER-NAO LOPES 

(Bissertaçdo óo aluno do 6.• 
ano—Raúl Pereira Baptista) 

Portugal i um país histórico, e a 
história tornou-se uma eºpecie de registo 
autealico pela fastitalçã9 dos ergui§-
tas- mores do reino, que durou até Al-
molda Garrou. 
0 priassiro cronista do Rslae e guar-

da- mor da Torre do Tombe foi Fernio 
L,)pés para cujo cargo tora nomeado 
por D. João I. 

Ji' Feraão Lapas, seno contestação, o 
pai da história em Portugal, p@lo que é 
conhecido per Horódoio português. 

Nasceu pelo aao de 1380 e viveu 
até cores do 1460. 

Nada de concreto se riba ácerca da 
una origem, nem das eondiçbra em qae 
se educou e preparou para s sua missão 
de cronista. 
0 seu nome aparato pala primeira 

vez em 1ãi8, amo em que nos aparece, 
já temo guarda-mor das escritas do 
Real Arquivo, maio tardo chamado Tor-
re do Tombo. 

fim 1413 vamo-lo come escrivão dos 
livros de D. Joio I; em 1423 escreve as 
fuºçbes de eserivãu da puudade do Ia-
faate D. Feraaado o pau s&-se que tives-
se tarab&m sido nomeado tabelião geral 
do Reino. 

Foi nomeado primeiro CroaiIU-mar 
do reino em 1434, por D. Duarte, que 
*alie reinava, o caofirmede por D. 
Afouso V, laudo-&e toa vista a sua gran-
de leleligencia @ prob:dade. 

No soo de 1454, tendo em conta a 
Idade, D. Afonso V mandou reformar o 
activo escritor-soar a subititui-lo por 
Gom is Roei de Z irala. 

H& em documºato que con©rma a 
sua exieloucia, ainda, em 3 da Juaho do 
1459, pele que se supez que Fornzo 
L,)pés deveria ter vivido etè perto do 
evo de 1460. 

Quando D. Duarte subiu ao trono 
em 11134, encarregou F@reáo Lapa& de 
«poer em Caroezea as estórias dos rei.&, 
que antygamoºi@ foram e... os grandes 
faltos e altos de muy, e d@ graades ver. 
cudos, E[- rei seu senhor a padre» ( D. 
João I). 

Em virtude desta ordem escreveu 
a « Uhróaiea d'El.rei D. Joio 1 di bba 
memória., que i composta por trás 
partas, a terceira das quais, & cerca da 
tomada de Couta foi @& trate por Gomo3 
de Z mala¡ a « Chróuica do seabor rei 
D. Podro• e a « Chróaies do senhor rol 
D. Feroaºdg-. 

Segando se orá, a obra de Fdraio 
Lopes @r& formada por trás volumes, 
constando o primeiro de todas as etó-
ates& dos pr&mºiros raie de Portugal ate 
D. Afonso 1V, inclusivá, o ;eguado ira-
leme abrangeria as crónica& de D. P@-
dro, D. Fernando e a primeira parte da 
de D. João I e flaalmeate o terceiro 
volume abraagºria as diasº últimas par-
te& da tróºtca de D. João I. 
0 primeiro volume furmado pelas 

cróaicas dos roiº d@ Portagal ate D. 
Afonso IV, não chegou até &os aoaeos 
dias. 

Atribiii-se o desaparecimento dessas 
crónicas ao cronista-mor flui de Pie&, 
do tempo de D. Joio 11 e da D. Manuel, 
que as transcreveu e modificou passaa-
ao-a& para o seu estilo o que maio tarde 
apresentou como soado obras suas. O 
furto literarlo de Rui de Pina, coisa 
trequeate aa sua época, foi pouco de-
pois denunciado pulo ilustre diplomata 
e hi&toriader Damiáo de Géis. 

Feraão Lop@s como escritor é tos 
mais geniais de 18da a literatura poriu-
guésa e em dos maiores, senão o maior 
da Buropa, ao &eu tempo. 
U seu estilo é claro e singelo. Nas 

suas obras encontramos piginaa de ra-
ra baliza doteritivo, uguras, maravilho-
º&mente retratadas como e& do Nuo'Al. 
vares, D. João I e D. Leozer, quadros 
de autéatice realismo como a batalha 
de Aljubarrota. 

Feraão Lopes nas nuas obras mos-
tra a sua imparcialidadº na descrição 
dos factos, não se dºIzande arrastar pe-
la lisonja e patoutela lambem o seu 
amor pyla verdade pois, não r@lat& Ne-
soo que não fossem comprovados por 
maio de porgaaiahos ou outros doeu-
mentol. 

Feraão Lopes viveu aos seus 8U 
anos uma das apocas mais briihaulei 
da história de Portugal. 

José A.Calheiros 
E N F E R M E 1 R 0 

,)iplomado pela escola do 
3f osp. C, de Santo jqntonio 

Serviço de lojecções de Pe-
nicilina e todos ostratamen-
tos referentes áenfermagem 
tas 11 ás 13 e das 19 ás ,21 horas 
Rua de Cedetáta, 133—l..—Esq. 

Telef. 87—Porto 

NOSSA SENHURA DD FACHO 
Do apelo que a Comi§sio dei 

Melhoramentos no hiatorieo Monte 
de Facho resolveu fazer aos buco-
leiasa& afim-de contribuirem para 
as obrae da capela de Nossa Se. 
uhora do ficho, que se está a 
construir na Citania de floris, na3tte 
concelho, receberam-se, mais os 
seguintes donativos : 

Transporte !!.395$00 
Donativos durante a 

wmatia 25$00 
Dogalegos Gomei de Araujo, 

de Olivrira, em cumpri. 
meºto de uma preme&ºa lOOf00 

Bom A que todos contribuam pa. 
ra as obras ata Montanha Sagrada. 

por ser o seu mais antigo cliente,... a 
por ser, acima de tudo, o soa «Amigo 
N.o 1.. 

Beira Baixa, Março de 1946. 
>Natos Ferreira 

0SERMIO POETICHOUTRINAI 
De Pádre Simão Antonio 

(Martins da Costa Portugal 
IY 

Ouiroe brindes ficaram célebres 
pela eu& originaliado. Conseguimos 
lar conhecimento de algunp, quer 
do e§pblio do P. Simão, quer da 
memória dum homem que tenaz-
meote os retem, apesar doe 83 
anos, de corpo um tudo nada al-
quebrado mas de faculdades bem 
lúcidas, o fotegro e augusto Dr. 
Matos, de Barcelos. 

Tranecrevemoe apenas os prfoci-
pais, para aio retardarmos dema-
siadam*ate a publioaçi9 do :Ser-
mão Poético- Doutrinal ', móbil dei. 
tas palavras. 

Havia em gueouradoe, aldeia vi-
zinha de Marfim, uma capelinha 
dedicada a Santa Luzia. Juatu doa-
va a cata de Santa Luzia, proprie-
dade d u m veiieraºdo sacerdote 
conhecido entre o povo por P. 
Manuel de $anta Luiza, nio se sabe 
se por morar ca citada casa, junto 
i capela, ou se casa e e1pela tira. 
vam o nume do nome que o Padre 
tivera em i al:gião, pois, parece, 
era um egresso. 

Todos os anos promovia ume 
festividade religiosa em honra da 
padroeira, convilando para isso 
vários padres das freguesias vi-
ziohaa e pessoas gradas da região, 
com ela aparentadas ou amigue. 
0 P. Simão aio fali&vâ; ara lm-
prescindível em todas ai reuaiõae 
clericais. 01 ecie&i11§ticol precisa. 
vam de bim humor, e ninguém 
corno ele sabia proveci-lo. 

0 `. Manuel de Santa Luzia ha. 
via tido com ele uma polémica, 
em cartas. 0 P. Simão reepondia 
sempre em verto, e um dia detceu 
tio baixo no palavriado, que o con-
tendor, polido e evacgélico até a 
medula, na resposta limitou-se a 
pintar um poro] numa folha de 
papel e enviar-lho. 

Pordoaiam-se crielãments, e no 
soo eeguinte o P. Simão lá estava 
na feita, e na ocaeiio dos brindes, 
trepava acima da cadeira, e apru-
veitaodo-ee duma circuasthocia 
acidental qus presenciara, ccmeçou 
coma quem se dirigia a uma só 
pessoa, mas ao mesmo tempu lizou-
giando com arte locoatesttiivel o de 
Santa Luzia, promotor da testa: 

Agosttahe de Montlaho 
Da freguesia de Areia§ 
Da província do Minho 
A mais »bra dai aldeias: 
Aao lindo deitou vinho 
E aso quis fazer deapeza. 
dá comeu da sobremesa, 
Podendo comer de duro 
Porque aqui houve de tudo 
E da tudo com grandeza. 

(Contiama) Yernuel falcão 

0 CRISTIANISMO E A 
CIVILIZACAO 

A Igreja cristi-catolica é a mie 
da verdanefra ciencia, da si filoso-
fia, da civili§ação. A' sua sombra 
revive o verdadeiro !aspirador das 
artes, o impulso do ganiu, a alma 
da dodi-,sção. Com a historia na 
mito, rtglda por uma logic1 &&ve-
ra, péde tornar-ee evidente esta 
verdade, e, para ao conhecer a 
superioridade do cristianismo a to-
das as outras religiões, que de re-
►igiio só tem o rume, baeta afs-
ril'o pelo padrão doe salutares efsi-
tos que produziu tm todo o mundo. 

Quem fui que civilizou povos bar-
baro &, varrendo do seu seio a idi-
latrla, essa religião infame e imo-
ral que forma u primeiro capitulo 
ata historia dos desvarios 1 Qdem 
foi 1 0 cri&tianismo. Quem leva a 
jus às regiões remotas, sublicreas 
ata iguorancia ? Qaem A o autor de 
Lojas as obra& qud a caridade rea-
liza 1 0 criatiaulsmo, sempre o cris-
tianismo. 

L', portanto, com muita ratíio 
que um publicista dizia. e 11 religião 
cristã, que pareea ter fica nalei a 
fotecidade da outra vida, fio tam-
b:m a nossa fali&idade u'eatalt. 
B com efeito, d'esde o bsrço ao 

cumulo, a rcllgiiio é como uma 
mãe vigiliate por seus filhos. 

Promete-lha u'este mundo todas 
ao vanturis, e ao outro a maior 
ventura, e liam& felicidade que de-
ve mar a uales aspiração do homem. 

86 a religião catolica tem bele-
zas, só clã encanta, sb graudezas; 
só ela tem o privilegio do arrebi-
tar os seaúdos do homem com co-
rimonias, ao mais teraa§ e tocan-
tes, com praticas as mais uteis a 
vantajosas, promovendo assim a 
eus felicidade, mesmo temporal. 
V lato tão evidente, que os mea-
mos imptoi a incrédulos não teóni 

CARTA DE FAO 
96 de liarço—O problema da ar.' 

banisação da zona modernicavel da 
Pão—voltamos a repetir—aio d, mes. 
mo esquematteameate, veador terrenos 
ou construir casas para quem comprei& 
os terrenos. Encerra um &@m asrmero 
do medidas que voo, desde as de natu-
reza arquitectónica, até ás de ordem 
higiénica, demografica, turistica, &o. 
eial, e, ainda, religiosa. 

E' problema vasto, inabarcavel por 
qualquer espirito primário, e, de tal 
torna& ele se mostra hoje em dia, gqaia 
já existe uma Direaçào Geral do Ur-
baniatica, no quadro da Administra. 
ção Publie &, e a Cºmara do Porto já 
tem a sua atarefada Repartição ao 
Urbanis&çio da Uidade. 

Evideute te torna que só desmerece 
o critério criador desta entidades civi-
lisadorae quem não tenha o cérebro 
regularmente Cireunvolucionado esc, 
tendo-o, ande a estadear um mata e& 
menos nebaloao, mais ou menos ab. 
sorveste, mais ea menos remunera-
dor, mais oca menos bulhento e irre&-
ponsavel propósito, auaca inocente de 
finalidade irratribuida materialmente. 

Ou a normal &nteligeneia aceita es-
sas entidades como imprescindiveis a 
beneméritas ou, ao combato-las oe 
amesluinhá-Ias, decota fias interes. 
•tiros afectados dolorosamente, Quan. 
to aos parvos, aos ineensatoa, aos seva-
dos com asais ou menos boa-fé, com 
mais ou meios proveito proprio, a 
geaiº lamenta os, sente a sua aziatea. 
cia suparticial perniciosa polo que na 
podem molestar e à Lomunidaae, coa• 
serva-os a distãaeia ou egaarda a sua 
recompoaiçãe ata raeiscinto, o seu aqui-
librio tuteicCtual para lhas vir a msr@• 
cer e fatal e humilde dignidade duma 
retratação hoacsia e, portanto, louva-
vel. 

Tambsm se p:)3e dar o & aao de 
não se concordar com este ou agae.* 
piano urbauistico, Com esta oca aquela 
dealsão que as meuetonadas entiaadas 
def+niam o>à queiram fazer eamprir, 
mas aquilo que não pod.moa sobera. 
nam.nio, estultamente, combater é a 
razão social, economica a moderna da 
sua aciaçao e os lneatimaveta serviços 
que bsucm:ritameuto, em proveito do 
gerei, prestam a Sociadaae a ás Loca-
lilades come a nossa. 

Contudo, apogacnta-noa irritante-
mente um velho brado mal•tionante, 
qua nos não larga a memória visual— 
aliás como oniros inacreditavelmente 
vo,Waraaos, aplaudidos o homcnagea• 
dai — enoda de urbanisaçóes-1 

Como tudo isto coe leva a repetir 
a luminosa, ediósante asserção do dr. 
Carr►iho, no &ca claro o justo -artigo 
sobre e futuro das praia• Esposendea. 
avo, tascrio em aO Lavado -, em que 
afirma que, enão podendo atacar poc 
principio urodutival quem quitara em-
pregar os stus capitais em melhorar 
tis praias Esposeºdcnses, tombem acho 
iolantilidade, ou pura habilidade mer-
cantil, que $e Ihs feveatem tosscnas 
tacondicioaais; e se nas vigiem os seus 
negocio,, quando milcrfer#ares som os 
latsreseea reais do Concelho; quo &e 
confunda, errem o trigo cem o joio.. 
-4, por muito que convenha a conte-
sio, o de jesilya fazer sobressair es 
duas ordeno de autuantes: a dei que 
serram as prdras # a doe qu@ se ser-
rom deu pratas.. 

Como gastaria de relembrar aqui, 
sob esta apigrete, lado aquilo qa: to-
ca*& dito sobre Fio, a sua nona, o seu 
lutare, e as suas modestas e justas as-
pirações I Como não se ha-de sentir 
contortado moral a profisslonalmtutt 
quem traaeamente aceitou tarde o que 
sobro o sempre momentoso assunto a 
estas colunas se &aviou a partir de 
1941 o consentiu que foste publicado 1 
Vê, assim, .0 Bercelenze- a orteata-
çao que generosamente, confiadameuta 
acol:teu uetandida d: Moacir& exube. 
rante, inteligente, com uma argúcia 
honestamente indesmentivel, a vê o 
misero cronista um consolado apoio 
moral valioso, que muito o honra e 
ampere, contra os cpistol&rios ousados, 
Goatra os turbuleutos estatuários, cen-
tra os eozaodutas perturbadores, que 
aos outros, aos da apura h̀abil►dada 
mºrcamil--no dteer do dr. Carri-
lho—, dá-lhas o valor que merecem 
pelo seu esforço a pelas suas legirt-
mas intençõdi comerciais, o que iam--
bem não • novidade para os atentar. 
Leitores destoo atabolhoadas CAR-
TA •. R. 

FOTOGl•AFI A ROBIM 
RUA O- ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de futegratle, executam-se todos 
ais trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato§ para pataa. 
porte§, serviço milisir, cedulas, etc. 

Arte, rapldsz o preços no alcan-
ce de todas as bulsas. 
Impõa-se, poli, uma visita A FO. 

T001li,B1 i ti8B111. 

CIMENTO 1NGLEZ 
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deix&do de confasiar esta verdade. 
Wn dos maijrei corifeus da im. 

piedade, no seeulo passado chegou 
a dizer, o seguinte : aQaando eu 
§atro em qualquer Igreja s abi ve. 
jo a solenidade do eacriecio, no 
meio de aparato e pompa teligio• 
s&, do silencio dos Beis, e das ce-
remoaias, a minha alma se Im-
pressiona e ee tente profandamen• 
Ia Catelica 1•. 

P. P. Castilho 
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Pr o ci s s ão 
Apelar do tempo selar chuvoso, 

no eibido e domingo, efectuaram-
.i§ &s Procierões do Ssshor doe 
Passos, nesta cidade, decorrendo 
cem a msxima unção religiosa, es-
iasdo,portaato, de parabena a digna 
e iocansavel Comleeiio que se 
levou a efeito. 
S&btdo, pelai 21 hera §, saiu da 

igreja do Senhor da Cruz, a pro-
ciuão de velas, acompanhando a 
rica imagem do Senhor dos Passo§ 
;lá á Igreja Yatris. 

Fel uma procissão de peoitancia 
que muito bem Implsisionou a sa-
mero&a assistecci&, mais de dsa 
edil pessoas. 

Depois da chegtda, o Rev! Pa-
dre Aloisio de Eousa pronunciou 

ama brilhante alocução, que foi 
ouvida, com multo agrado, pela 
numerosa e lelocta atei3tsocia. 

No domiogo, apelar da chuva 
Imperoneate que caia até ás 15 
horas, depois, o tempo aliviou um 
pouco, aliado a migestosa prssis-
sio com toda a solenidade. 

A' frente, cinco prsçae, a cavalo, 
da 0. N. R., abriam o cortejo, se-
guinde-se o grande gsUndarts da 
çoiifraria, qai braços possaatss 
ialteatlIra. 
Depois,seguravam as borlas da Bea-

daira de Senatus-Nobreza, Clero e 
Peto—ee onrs : t;onde de Vilas Boas, 
Conselheiro S3 Carneiro, Rev! Padre 
Domingos Pinheiro a José Meneses 
Ferras. 

Seguindo, etc diversos grupos, 186 
anjinhos o figuras alegoricas com lu-
xuosos veitiuos de variegadas corei, 
vendo-se tombem os ricos ondsres de 
NoinSenhora a do Senhor dos Passe§. 

As lanternas do &odor do Senhor 
dos Passos eram condusidas pelos Snrs.: 
Dr. Elias Cardoso, João Pacheco Leito, 
Dsmmgo# Ferreira Vais, João Baptis-
ta da silva Correia, AC9ol0 d'Areújo 
Coutinho, Sérgio Silva, Artur Matos 
de Almeida e Joaquim Rodrigues die 
ellva. 

A'a lanternas do maior de Nossa 
senhora, pegaram os Snrs .: Dr. Ilidis 
Naves de Oliveira, Eag ó Jorge Barra• 
to do Feria, Alberto Guimarães Vaie, 
Antonio Dias Partira, António e Luiz 
Menezes Ferrez. 

JI'a varas do Pálio, viam-se os 
Sura,: Dr. Joaquim Furtado Marcia&. 
Dr. Joat da Uraça Faria Juntor, Dr. 
Aiceaaío Correia, Dr. Emídfo Leite 
de Carvalho, Dr. lianuel Novais, Dr. 
José Peixoto Machado, Dr. Antonío 
Megalh íe# Queiras, preei.tento 1 da Li-
ga Agrária .ató;ica e Ea An tônio ntónio 
Lacerds, presidente da Juventude Ca-
tólica. 

Cond&siam as lanterna@ do pilie os 
Sara.: Dr. Manual Mloreira da Quinta, 
Constantino d'Atmeida, Comendador 
ëilip9 Biadeire, Formando Vilaça, dirf-
§ente ds Junte Arquidiocemana da 
Acçio Cetolica, Ernesto Campos, ve-
reador munieipal, Carlos Brito Limpo 
de Feria, Oscar Alçada * Francisco 
Aguiar, presidente do Grémio do Co-
mércio, 

Acólitoe de Sua Ex.a Bev!& o 

de Passos 
Senhor Arcebispo Primaz : o Reitor 
do Seminário Conciliar, Cónego Mem. 
ta Reis, representante do cabido da Sé 
Primactal de Braga a o Rev.a Cónego 
Albino Miranda, da Sé do Rio de Ja. 
neiro. 

Auxiliar Capelão de Irmandade, 
P.• Antonio Esteve@ e Conego-Prior 
Joaquim Gaiolas. 

Uatadatírio : o senhor Glovernadsr 
Civil de Braga, Dr. Hearique Cobrei. 
O Snr. Dr. Mário Nortou, presiden-

te da Câmara, representava o Sor. 
Presidento da Janta da Previncia, Dr. 
António da Cunha Matos. Tomaram 
parte: os depurados da Nação, Dr. AI-
berro Cruz o Dr. Francisco Eusébio 
Fernandes Priete, Reitor do Liceu de 
Braga. 

Dr. Joaquim Pais de Vilas Base, 
pela Irmandade; Dr. José Joaquim 
d'Olivelra, presidente de Comissão ds 
U. N.; Coronel Graciliano Marques e 
Mijo  Joaquim Trindade, Cemendante 
e Adjunto do Comande Distrital da 
L. P.; Dr. Henrique Veiga de ♦date• 
do, delegado do I. N. T. P.; Dr. 
Francisco d'Aranjo Malheiro, presi-
dente da Junte Arquidiocosana da 
Acção Católica; Or. José Avelino Mo-
reira o Dr. José Correia Brandão, res-
pectivamente juiz e delegado na co-
marca; Manuel. Pereira de Quinta Ju-
nior e Joaquim Macedo Faria Ga,o, 
comandantes dos Bombeiros V. de 
Barcelos o C. V. S. P. Barcelieonse; 
Serrão da Veiga, eomaedaate do Ter-
ço n.O 67 da L. P.; José Luiz Pinto 
Martins, comandante da Bandeira e da 
Ala de Barctlos da M. P.; Organis-
mos da Acção Católica de concelho de 
Barcelos o o Claro. 

Fechavam o grandioso cortejo o 
Terço 67 da Legião Portuguesa e a 
Musica doa Passarinhos, da Povos de 
Varzim. 

Grupo coral : rege"ncia de P.e Alberto 
Bras. a 

Aos anginhos Leram diºtribu-dos : 
1 sequinha de doces, 1 garratinhs 

de Vioho do Porto «Constantino., 1 
recordação estampe do Senhor dos 
Passos o 1 mtdalhinha com as ima-
gens do Senhor dos Pasmos e de Nossa 
*Senhora. 

As garrafinhaa e medalhinhss fo-
ram gentilmente oferecidas i Comis-
são pelo Bar. Constantino d'Atmeida. 

Hoje pelam 20 tis horas, no progra-
ma ... Sonoro de Emissor Regional do 
Norte da E. N. será faito o relato da 
Procissão dos Passos, segando os ele-
mentos eolhides pelo Snr. Hamberio 
Mergulhão que o Secretariado N. de 
Informação o Caltura Popular envioY 
a Bircotoe para tal fim. Colabora 
nèsse programa ., *sono ro a Ex.-1 Snr.o 
D. Maria Manuela Couto Viena. 

—Tembeax o S. N. I. menedou um 
repórter fotógrafo, no sabade e do-
mingo, para poder elaborar um album 
ilustrado referente a Procissão noctur-
Da a gramdioma aolenidade, a Procissão 
dos Passos. 
—O «Comercio do Portos esteve 

reprementado pelo jornalista Jaime Por-
reira. 

COMISSAO PROMOTORA: 
Dr. Manuel Câodido Correia, José 

de Solina Carvalho, Francisco Estevas, 
Henrique Ferreira Valo, iérgio Silva, 
Aires de Azevedo a Carios da Silva 
Estavas. 

FESTA DE ANOS 
No dia 4 do correste teve a sisa 

fiel& saialleia a generosa e simpá-
tici menina !daria do Carme Noiva 
Pinheiro, filha muito querida da ali-

de %0 Barceleusam, Snr.& D. 
Dsolloda Neiva Pinheiro. 
Ao enviar-lhe os ooeses sinceros 

pirlbbns, fazilmos os inalo ardea-
lei votos para que esta data se to-
piu ad milito# as ios. 

c--►^cL1. r  I,-

DOENTES 
Continuam enfermos os nC1eLe 

amigos Sara. Capitão JoeA !Mendes 
Alçads, Padre Geraldo da Cruz Fei-
rara, Capitão Joãu Hei minio Ildr-
bou e Cipitio Arintuiu da Silva 
Correia. 
Que em breve se restabeleçam 

sio os nossos votus. 

Augusto de Faria Torres 
De Braga, onde sofreu melindro-

u operação, regressou, ontem, 
quati restabelecidu tA sua cala de 
Remelha o estimado proprietario 
Sar. Augusto de Faria Torrou, o que 
foi motivo de contentameut, para a 
sua familia e numerosos amigos. 

ÁS AUTORIDADES 
Aurora (comes Torres, viu-

va, de Gilmonde, vem prevo-
sir as dignas Autoridades de 
que, se aparecer ferida ove 
morta, só ■o pode queixar de 
David de Sousa Pires, reei. 
dente em Vild do Coado, por 
que já a agredia, sem motivo 
justificado. 
Uilmoade, 4 de Abril de 

1946. 

i-3ora de verão 
Hoje, és 23 horas, adiantam-se os 

relogios ama hora, ficando a vigorar 
l hora do varão até 5 de Outabro. d 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã, às 3,30 e 9,30, 

duas sessões com o filhe de 
espionagem : 

CREPUSCULO SANGRENTO 
Com liaria Oberou e Brian 

Aherne. 
Uma obra de elevada catego. 

ria e intensidade dramática. 
—m— 

Na 5.a-feira, mais uma vez a 
encantadora actriz cantora Dia• 
na Dui bin no filme belo, alegre 
e subtil 

Uma das três raparigas 
Graciosa centiriwção de « AS 

TRES RAPARIGAS MODER-
NAS e mIAS TotES RAPARI-
GAS LRESCERAMe►, jtl exibi-
dos neste cinema. 

Dois excelentes programas. 

A seguir : 
Tarzan em Nova York 

FESTAS DAS C-3UZES 
A Vumiseão que iencivaa le-

var a efeito tia tradicionais Fes. 
tas das Cruzes, em Barcelos, 
roga aos Cavalheiros a quem 
enviou b,lhetes postais, e que 
ainda nào tiveram ocasião de 
responder, a finesa de o fazer, 
para sbbsr com o que pode 
contar. 
Pedindo desculpa, antecipa -

damente egradece uma respos-
ta favoravei. 

A Comissão 

proviamão de JPaswos 
na Lama 

Conforme anunciamos, é hoje e 
amanhã que, na progrcesiva a linda 
freguesia da Lama, deste concalho. se 
re&lizam solénes procitt69s do Senhor 
dos Passos. 

Ha camionetas ás 9 horas o à  13,40 
para quem desejar presenciar a$ Ma-
go &togas procissões. 

y1 «0liinJE llee. 
«Em homenagem á saudosa 
colega, oaria B. Forefreirs. 

Eu ouvira este pleogante dia-
ºlisbo e tentara duvidar. Nilo 
pude. Era afinal, bem certo. 
Não me haviam enganado as 

vibrações do timpano quando 
dessa palavra monstra porque 
a vista a confirmara. 

Resta agora de dezoito anos 
de vida, um passado próximo, 
esmiuçado em pormenores que 
esta epigrafe me não permite 
transcrever. 

Essa jovem, que iranopós já 
os umbrais do túmulo, não fo-
ra através da sua breve exis-
[Anela, uma vulgaridade no 
meio académico. Como tal., al-
guèm a pretendera ciacsiflcar, 
receando talvez que os louros 
ofuscassem demasiado o seu pres-
tigio, em proveito dessa Inteli-
gAncíº viva, tantas vezes es-
condida para niio ferir. Era as-
sim : o orgulho exigido palas 
suas possibilidades, vencia-o a 
simplicidade; a inveja causada 
pelos seus dotes de estudante 
laboriosa; subjugava-a a sua 
indiferença. 
Ainda longa de um futuro 

risonho, que lha devia perten-
cer, quando o mal a arrebatou 
ao leito. E um dia, em vez da-
quele semblante alegre e con-
fiado, eu fora encontrar um ros-
to diferente, pálido e enfraque-
cido. Cotam-lhe oe ci,belos, em 
madeixas, sobre os ombros em-
megrecidos, e os olhos, aque-
las olhos vivos, mostravam-se 
quebrados, sem brilho. 
Procurei avim$- la. Foram 

vãs as minhas palavras, porque 
era já grande a sua resignação. 
Porem, o olhar triste e o sor-
riso que lhe brincava nos lá. 
bios, deram-me a compreen-
der o seu profundo reconheci. 
mento. 

Jamais esquecerei pois, nas 
minhas pretos, a futura escri. 
tora, como eu a antevia, pe-
dindo a Deus pelo seu Eterno 
Descanso. 
B ircelos, Março de 1946. 

Antbnie M. de Bossa 

ADUBOS AGRICOLAS 

NA 

Lavoura ds Baroelos, L«a 

Matadouro 
municipal 

O Bar. Ministro das Obras Publi-
casaoneadeu 117.700J100 para a coas. 
trução de matadouro, desta cidade. 

FUTEBOL 
Amanhã, pelam 16 horas, no Campo 

da Granja, roaliza•se um desabo de 
futebol entre o «Glsbo de Caçadores 
das Taipais a o «Clube Desportivo 
de Barcalinhoss, em Compionato Dia. 
trilei da s.& Divisão. 

Objecto de ouro 
Domingo, em Medros, apa -

reseu um objecto de ouro, que 
se entrega a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pagar 
este anuncio. 
Para mais informações, fa-

lar com o Snr. Morgado de 
Vilar de Figos.  

CAMILO RAMOS 
Cirargias-Deatista e Farmacentito 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova a&. 44 
Residencia—Campe de S. Jeaé a.• 62 
Telefone 8.331 ~ELOS 

OBITUÁRIO  
D. Maria Joagrina Jelauel. 
rodo de Carvalho 

Contando 90 anos de idade faleceu, 
Domingo, a Snr.& D. Maria Josquina 
Figueiredo de Carvalho, viuva, e Ma* 
muito querida da Ex.— Esposa do 
nosso amigo Sar. Antonio Emitia Ro. 
ria Azevedo a doa nossos tambem ami-
gos Snrs. Antonio Figceiredo de Car. 
valho, Carlos Alberto de Figueiredo a 
Manual de Figueiredo de Carvalho. 
O funeral da veneranda seahora, 

que foi muito concorrido, realizou-se 
segunda-feira delgreja do Senhor da 
Cruz para o Cemítario Municipal, den-
te cidade, onde ocadaver ficou deposi-
tado em jasigo da familia dorido. 
A toda a familia em luto, «O Bar-

celensas envia o seu eartão de pesar. 

Menina Maria Bdatrio Pinara 

Após prolongado sofrimento fale-
teta, Babado, nesta cidade e menina 
Maria Beatriz de Gloria Alvos Pereira, 
de 17 anos de idade, filha extremosa 
do nosso amigo Bar. Joaquim João 
Pereira. 
O funeral, que foi uma demonstra-

ção de §andado, teve lagar no ultime 
Domingo. 

Avaliando a dor por que acabam 
de passar seu§ Pais, aqui lhas pateD-
teamos o nosso parar. 

Farmacise de serviço 
Amanha, encontra-se de serviço a 

Farmacia . ,4ffiC£,77, nesta cidade, 
e Alvos de Faria, em Barcelinhos. 

CAL PARDA PARA TERRAS 

NA 

Lavoura de Barcelos, L.a 

Darrães, a-2-946 
Na passada sexta-feira dia i de cor• 

rente, quando o menino Dinis Leite 
de Feria brincava com uma bomba de 
foguete, esta explodiu, tendo-o atingi-
do nas mãos e no rosto. Foi imediata. 
mente conduzido se Hospital da Mise-
ricordia de Viana do Castelo onde foi 
socorrido. 

Embora o seu estado não inspiras. 
@o grandes acidados, a infeliz criança 
veio a falecer no dia seguiate. 

Era filho do Bar. Lourenço de Fa-
ria e da Snr., Urbana Leito, naturais 
desta freguesia t residentes em Car-
voeiro— Viana do Castelo. 

—Ontem, dia 4, falece% is 8,30 da 
noite a Snr.o Ana Exposta Fernandes 
(Coeatra) vitimada por uma bronco-
pneumonia Era mão dom nossos amigos 
Antonio e Manuel Fernteados. A' fa-
milia dorida, os nossos pesamos. 

—Já chegou a Maganja da Costa, 
Moçambique, o nosso amigo João do 
Costa Plaheiro, Irmão do nosso lam-
bes amigo Snr. Luiz Pinheiro, empre-
gado no Banco Ultramarino desse ci-
dade. 

—Cumprlmtniamos nesta freguesia 
o Snr. Francisco da Costa Pinto, aos-
pregado dos C. T. T. no Porto. 

—Partim para Lisboa o Snr. Manual 
da Silva, digno oerrespondente desta 
freguesia paracO Comercio do Porto.. 
—Tem sido malta concorrida a no-

voam a S. Lucindo, nesta freguesia. A 
festa, alada se não sabe quando será. 

C. 

y• 
Bazar de Santo Antonio 
RITA D. ANTONIO BARROSO 

VENDEM-SE 
Magnifica e h a r r e t, com 

bons pneus e cSmaras, assim 
come varias peças, para auto-
movel, e mais 2 pneus. 
Motor de marca Mooa, em 

bom estado, assim como o 
rodado, cuja medida é:—jan-
te 19. 

Falar com Benjamim Fer-
reira da Costa —Cara poços — 
Barcelos. 

Silva, 4-4-946 
falecimento 

Nesta freguesia, faleceu, no pasta. 
do dia 18, a Ser! D. Maria Clementina 
da Costa Ferreira, esposa do coeso 
amigo 'dor. João Evangelista Pereira 
de Brito e mie muito querida doa nos. 
nos tombem amigos Sara. Lula, Ve. 
anuvio, Sabanti0o, Fransioco Filipe, 
Antonio o Bazilio Pereira de Brito. 
A sa%dona extinta contava 70 anos 

de idade. 0 funeral realizou-se no dia 
20, com grande adompanhamamio de 
pessoas do todas ao classes soeiaia. 
chave da urna foi conduzida pelo Snr. 
Sergio Lopes dos Santos, 

A' familia dorida, es Doemos pena-
cuco. 

.;9nfversario 

No dia 1 do ecrrente, lava a oca 
festa ■atalieia, tompleteado 66 anoe, o 
ateu! Padre Autou,o Joaquim Lopto 
luafor, digno Abade &ceia freguesia. 
A Aeçao Catoliea (Femenina o Maa-

ealina), em Aceso do Graçao, mandou 
celebrar uma Mie a eautada, naquele 
dia, amado celebrante o zeloso Diretor 
do Seminario das Missões de Eapirito 
Santo, desta looaiidade. Parabeas. 

C. 

FARINHAS PARA ANIYAB3 

NA 

Lavoura de Barcelos, L.a 

Espeectaculo no 
Circulo e LLto1100 
No ultimo Domingo, no Salão de 

Foscas do Circulo Uatelico de Opera. 
rios, deata sidrd -, o Grape Cénico J. 
O, C., anexa aquela agieieiaçeo, Ia. 
vou a ecoa a hliariante eomedie—.Um 
Medico A prensa ., em sujo deoampo. 
nho se salientou Joaquim Faria, que 
cem quºda para o peito. 

Lapas, rcguiu-se asa asco de varie. 
dade@, onde brilhou e me0iao liamlro 
Barbosa, na interpretação da « Ban-
deira Portegaeias e Jeàe Baptiata de 
Lima Miranda, no dãeevp#nho de 
co Alsooliao a a Morte da Vidos. 

Tambem foram ropresmatados: 
+A taras e a Espada- e o «Daamador 
de firas», caio desempenhe agradou. 

Todos ea interpretes receberam f.r. 
tom e juntou aplaueos. ♦o oaavões to-
ras aeempauhadas a plano pelo habil 
pianista Jose Julio Marque@. 

Estradas, de Alheira 
e.hamames a amaça@ de lia.— Ca-

nsara para o estado ta§tssaceee ema que ee 
encontra a estrada que iigm Barcalos a 
AiAtira, dtede o Atoegwotro,cm Lijd,eld 
d Pasmeosa Lanceta, oca !torso 1... 

1âtb tatraailtaeei, ndees#itanlo de 
reparas argentes. 

Som sucesso 
L dedioada &§posa do nono amigo. 

Sar. Alomuel Liantao, brindou-º coeso 
mona linda menina. Paraieie#. 

DONATIVO 
O arlon/mo de 10909 0@ meee9, 

mais tais§ vos, nos entregou 10g00 pa-
ra es pobre, soado eomloaipladea: 
Viuva de no i, Isabel Triota•ress, Ro-
jào, M. C. K, a alaria do a191o. 

Bem haja. 

Cansamento 
Babado, suo igreja de Rerio, realizou. 

-ma o caeansento de nosso asianant@, sYar. 
Manuel Ferreira de Coita, industrial, 
acara odiado, com a Snr.• D. t.lementine 
Gomes Bareoes, §smpatiea /ilha do Snr. 
♦ornando Gomei Beiréesº, proprioturio 
de ■ Caia do Gapstaes , oe Uers.. 

Que sejam /eivei, ido en ao§9ea votei. 

BAPTIZADO 
Damiogu, na igeoJa paro+aial de 

Barealinhos, resebeia as aguai laatrmio 
ao baptismo, um tilbinho do nosso 
amigas Dar. José Alvos Nogueira, no. 
goc►anca. 
O neofito reaebea o nome de José 

Antonio, paranintemdo a Ser.& D. 
Maria José Terra Araujo a o Sar, 
Aoten.o Garvaths Figu,irelo . Foi co. 
lebrante o Rev.• (;apego- Prior Joa. 
quim ANzaaara Gaiolam. 

14àdius 
Vendem-se dois, um novo 

e o outro em bom estado. 
Qaem os pretender queira 

falar nesta redacção. 

FÁO E O SEU FOLCLORE 

Não só em Fão, como em quási tõdas 
as povoações vizinhas, ainda se conser-
vam certas usanças de tem DOS antigos, 
de interessante feição regionalista, e pé-
na é que muitas delas só vivam hoje na 
tradição do povo. 
A etnografia tem um vasto campo de 

estudo em tôda esta adorável província 
do Minho, e aqui mesmo nêste pequeno 
recanto, quási ignorado do resto de Por-
tugal, pudémos colher algumas curiosas 
nota etnográficas, que constituirão um 
subsídio para uma mais desenvolvida 
monografia desta freguesia. 

C"@19Inentom 
Era costume os noivos, quando iam 

tratar dos documentos precisos para o 
realizarem, oferecerem ao Prior uma 
rôsca de pão-de-ló e um queijo a tapar 
o buraco da rôsca. 

Pobre ou rica, a noiva vai quási sem-
pre vestida de branco e de véu. Se não 

O fabrico das cordas, que tomou 
grande desenvolvimento, hoje está de-
cedente, pois os poucos cordoeiros que 
existem não podem concorrer cota os 
modernos processos industriais. 
A aparelhagem e os utensílios para o 

fabrico das cordas e fio, dos quais apre-
sentamos alguns exemplares, são de sini-
ples e modesta construção, com uma no-
menclatura deveras curiosa. 

As principais matérias primas em-
pregadas são o linho e o sizal que, de-
pois de cardados e sedados com um 
pente de madeira, com dentes de ferro 
ou aço, designado por « sedeiro» ou 
«restëlo», seguem para a fiação. 

Nesta operação são utilizadas a « ro-
da» e a «cruzeta», tendo esta 4 « inure-
tas» que giram em eixos que tem o no-
me de « mugetes». 

As cruzetas são numeradas de i a 7. 

A n.• 1, g epl'cada para fazer as linha# de posta; 
n.' 2, para fazer fie e cordel; 
ri .e 3, cordas de ezrro; 



1p Mareataueea 

EDITAL 
A ComijrBtáo Concelhia de 

Abas feciMeratoa, nomeada por determi-
nação do Ministério da Economia para efeitos de 
proceder a uma justa distribuição de existências de 
milho, em virtude da precária produção cerealífera, 
faz saber que: 

1.°—Em harmonia com o expresso na Circular 
n.' 5146, de 13 do corrente, da Comissão 
Distrital de Abastecimentos, as capitações 
p ara os Auto-abastecidos são as se-
guintes: 

a)—Para os produtores que agricultam directa-
mente as suas propriedades, ou que nelas 
vivem: 

3 quilos por pessoa e por semana; 
b) Para os produtores que vivem de rendimento 

& que não residem permanentemente nas 
respectivas propriedades: 

2 quilos por pessoa e por semana; 
2.a—Todos os produtores podem ser auto-abaste-

cidos em mais de um cereal panificável (tri-
go, milho e centeio), desde que não exce-
dam, no total, as capitações fixadas; 

3.°—Os que se encontrarem, ou pretenderem 
inscrever-se no racionamento de pão de tri-
go têm de entregar os cereais correspon-
dentes ao número de rações em que se 
encontrem inscritos, ou para que se ins-
creverem; 

ti.'—Não é permitida a reserva de cereais panifi-
cáveis para alim®ntação de animais; 

5.°—A rectificação do manifesto de cereais (trigo, 
milho, e centeio) será feita, com base na 
existência em 1 de Abril p. f., até ao dia 8 
de Abril, perante a Comissão Paroquial 
dos Abastecimentos. 
Os manifestos, uma vez devidamente pre-
enchidos, serão entregues pela Comissão 
Paroquial, até ao dia 11 do referido mês, 
no Gremio da Lavoura. 

6.11—Qualquer contravenção ou falsidade de dec-
larações será punida nos termos das leis 
em vigór. 

Barcelos, 28 de Março de 1.946. 

A Comissão Concelhia de Abastecimentos: 

Mario Miguel Gandara Norton (Dr.) 
Presidente da Camera, 

Carlos Maria Vessadas Sºlagar Mordo 
de Campos 

Delegado dag I. 0. A. 

Joaquim Pais ide Vila& Boas (Dr.) 
Presidante da Dirsegiío do premie da Lavoura. 
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SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRE A 
V 1 D A 

Viciei.—Acidentem Pessoais — Incandio 
ponsabilidade Civil—Maritimo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA i 

AGRADECIMENTO 
Augusto Paria Torres, de 

Remelhe, vem, por e a t e 
maio, agradecer a, todos os 
amigos que o foram visitar 
á Casa de Saúde de S. L,%za-
ro, de Braga, durante a sua 
enfermidade. 
Tambem agradece a todos 

os amigos que lho oferece-
ram gentilesas. 
Agora, desde o dia 3 do 

corrente mós que ma encon-
tro em minha casa, de per-
feita saúde, graças a Deus. 
A todos, pois, aqui paten-

teio o meu eterno reconhe-
cimento. 
Remelhe, 5 de Abril de 

1946. 
Augusto Faria Torres 

CEMITERIO MUNICIPAL 
H 0 R A R 1 0 

M ê s e s de Inverno— 
Novembro a Março, in-
clusivé: 

abertura, às 8 horas 
encerramento, áe 12 h. 
reabertura, ás 13 h. 
encerramento, ás 17 h. 

Mèses de Verão—Abril 
a Outubro, inclusivé : 

abertura, ás 9 horas 
encerramento, ás 13 h. 
reabertura, às 15 h. 
encerramento, ás 20 h. 

N. B.—no encerra, 
mento  da tarde, em qual 
quer dos horários supra, 
será concedida a tolerâa 
cia de 1 hora, para os en 
terramentos, mediante a 
t a x a suplementar de 
2000. 

ESTANCA-RIOS 
Vendem-se na Sociedade 
Agrícola--Quinta de S. 
Miguel, Carreira--2 es-
tancas- rios em estado de 
nvoos. 

Quero os pretender, 
queira dirigir-se á mesma 
Quinta. 

AVISO AO PUBLICO 
Manuel Custodio da Costa, 

proprietário, da freguesia de 
Vilar do Monte, vem, por es-
te meio, avisar o publico de 
que não se responsabilisa por 
qualquer divida feita por seu 
filho menor— Falis do Valo 
da Costa, visto que. segundo 
consta, algumas pessoas mi 
lhas amigas tèm-!h4 feito em. 
prestimosa. 
Aqui fica o aviso, para os 

efeitos legais. 
Vilar do Monte, 2 de Abril 

de 1946. 
Manuel Custodio da Costa 

SENHORES 
LAVRADORES 

Vende-se Motor de rega 
Francg: com bomba de 2 po-
legadas e canos. 
Tratar com Po, firio Fer-

reira. 
Rua Manuel Viana, (junto 
á Parreira). 

n.o 4, cozer es talhas (dá-&& Este nome 6 corda 
que as prenda a extremidade da réde); 

n.o 5, corda& finas; 
noa 6, cordas de carro; 
a.• 7, cordas para minas. 

A roda é ligada á «cruzeta» e esta 
por sua vez fixa-se ao terreno por meio 
de uma corda «garrote». 
O fio que está sendo tecido descareça 

numa espécie de gadanha «alça» com 
vários dentes «cavilhões». 

Os «cipotes», instrumentos destina-
dos á coxa, têm a forma de um gancho, 
sendo os maiores de ferro e os mais pe-
quenos de fôlha. 

Para as cordas grossas «Cabos» é 
utilizado um «banco» que tem como pe-
ças principais o «trabuco e a «barréta». 

Para brunir as cordas, em molhado, 
empregam uma vassoura feita de cairo; 
para brunir em sêco, é utilizado um pe-
queno cabo também de cairo; qualquer 
dêstesutensílíoséconhecido pelo«segão». 

Como disse, os progressos da indús-
tria mecânica e os preços sempre cres-

centes do linho e do sizal, dentro dum 
curto período de tempo, acabarão por 
aniquilar esta primitiva e curiosa indús-
tria local. 

Hoje, a indústria mais desenvolvida 
é a da serração de madeira, havendo 
duas fábricas com aparelhagens moder-
nas, a pouca distância uma da outra. 
A apanha do sargaço e do caran-

guejo é feita por grande número de 
pessoas, especialmente pelos lavrado-
res, pois é um riquíssimo adubo, muito 
empregado nesta região de terras es-
sencialmente arenosas. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se na Freguaaia de 
Vila Cova a Quinta do an-
tigo Convento de Banho, 
constituida por grandes cam-
pos de lavradio com agua 
de rega, ratnadae e Olivei-
ras, casa de caseiro e muita 
pedra de cantaria aparelha-
da, espléadida para con@tru-
ção. Em conjunto com esta 
propriedade, ou separada-
mente, vendem-se tambem 
diversas outras pertencentes 
ao mesmo proprietário e roi-
toadas na referida freguesia 
de Vila Cova, nos sítios de 
Pericões, Agua. de Vdspºdas, 
Deveza e Campo da Fonte, 
constituidas por terras de 

paúl com água de lima, la• 
vradio e mato com pinheiros,` 
entre as quais se pode fazer 
sobressair uma grande bou-
ça no lugar de Paguºsdes. 
Puro iaformaçõra dirigir-se 
em Vila Cova a Joaquim do 
Vale L i m a; em Barcelos 
(Quinta do Galo), a Joab de 
Sousa Cruz; no Porto, na 
Rua Antero de Quental, 606 
e @ m Lisboa na Rua de San-
ta Marinha, 9. 

Dr. Múrio Queiro) 
H É D I e o 

10 As 12 

(17 ás 19 
CONSULTORIO R RESIDENCIA 

Rua da .7greja, 1 (casar onde viveu 
o pr. JNatos graça) 

Cousultas das 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e encontrarA : 

Produtos de beleza, higiene, drogaria grossa. 

S E C Ç Ã O A G R 1 C 0 L A 

Sulfato de cobre, sementes, adubos 

TEM. 5 • ANO 
Especial para B A T A T A 

dar lhe-d plena satisfação. 
Contèm as seguintes dosagens: 

2'o de azoto (total) 
511,, de a. fo fónico (total) 
6'1, de potássio 
15 25010 de matéria orgânica 

Empregue 8001 1.000 ks. por Ha. ou 
uma mão cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de régo. 

M-1N-ROTO 
ESPECIAL PARA MILHO 

AZOTO (total) 2 por cento 
A.t1 fosfórico 4 por cento 

(Ps 0.,) (Solueel em água) 
Potássio 2 por cento 
Matéria orgartica 15,'2.5 por cento 

Empregara se 6001800 kgs. por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da « laoran e grada-se depois a terra. 

Em sacos de 50 ks. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garanttdaa por andllse oficial. 

A' venda na Oroaaria Moderna de F. M.• 
Fernandes,, L.da,—Rua Infante D. Henrique, 52.54 e na 

Casa A. ~a, L.da—I3 &1 U C F W, O B . 

:4 
( 257 a nos nos mercados mundiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Coffitura, faz todos o9 trabalhoa e borda automàticamente 

sem ser prectao a aplicação de chapa. Cursos de bordado@ 
e córte, gratas . Acultam -se máquinas unad,4% em troca. 

Ofsciau de reparaçõ3o, com possoal habilitado. 
pico, correias, agulhas e p • ças cultas para todos os 

tipos de máquinas: 

Venda" a pronta o a proo&tagões 

Uuieos díetribuidorea para Barcelos o diveraoa concelhos 

( ,.3I )t✓ M IE •, L I M I "e4. ) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

Coanpaialt ia de iSeguros 

Seguros em foõos os rumas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS --= TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS-VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Poeto de socorros em Sarcelosa 
AVEK1D ► DA. 0 L 1 V 9 1 R À 8àLAZAR-5b 


